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RESUMO EXPANDIDO 

O estudo e desenvolvimento de novas formas de produção de energia limpa é de fundamental 

importância para o mundo atual, tendo em vista o crescimento da demanda por eletricidade. Esse fato 

tem impelido a busca por fontes alternativas, o que tem dado destaque à energia fotovoltaica. Nesse 

contexto, destaca-se os filmes fotovoltaicos orgânicos (OPV, do inglês “Organic Photovoltaics”), que 

são compostos por cinco camadas impressas em um substrato condutivo, onde dois eletrodos 

envolvem as camadas funcionais. Dentre as diversas vantagens do OPV, destaca-se a flexibilidade, 

semitransparência, baixo peso, baixo custo de produção e baixo consumo energético durante sua 

fabricação (SCHARBER e SARICIFTCI, 2013). Um desafio dos dispositivos OPV é a sua vida útil, o 

que implica na necessidade do encapsulamento dos módulos, a fim de se obter uma maior estabilidade 

e proteção contra o meio ambiente (AHMAD et al., 2013). A fim de manter a flexibilidade do 

dispositivo, é importante o uso de filmes de barreira flexíveis, que geralmente são baseados em PET. 

Eles possuem alguns requisitos fundamentais, tais como boa processabilidade, alta transmissão óptica, 

baixa absorção de água, alta resistência à degradação ultravioleta (UV) e à oxidação térmica, além de 

boa adesão e resistência química (YU et al., 2016).  

Neste trabalho, foram avaliados 4 filmes de barreira diferentes (A, B, C e D), visando 

determinar se todas as variações são adequadas para serem utilizadas no encapsulamento dos 

dispositivos OPV. As barreiras A e B apresentam barreira de proteção contra radiação UV, o que 

torna o produto adequado para aplicações outdoor. As barreiras C e D não possuem essa proteção e 

são mais adequadas para aplicações em vidros. Módulos OPV com 21,6 cm2 de área ativa, fabricados 

por slot-die coating em um equipamento rolo-a-rolo, foram encapsulados com esses filmes, sendo 

adesivados por meio do uso de um adesivo a base de epóxi curado por radiação UV e temperatura. Os 

filmes foram avaliados em termos de transmitância, por meio da Espectroscopia UV-Vis, enquanto a 

adesividade entre o OPV e a barreira foi avaliada qualitativamente. Os módulos tiveram a 

performance fotovoltaica avaliada antes e após o encapsulamento, utilizando um simulador solar sob 

iluminação padrão de AM 1,5G com intensidade de 100 mW/cm2. Por fim, os módulos OPV foram 

encaminhados para teste de degradação acelerada em câmara climática a 65°C e 85% de umidade.  

Os resultados mostraram que a transmitância dos filmes que apresentam barreira à degradação 

UV é menor do que os filmes que não apresentam, de acordo com a Figura 1a, o que era esperado, 

devido à adição de um filme extra. O desempenho fotovoltaico dos módulos após o encapsulamento 
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foi comparável para os quatro filmes testados, conforme apresentado na Figura 1b. A adesão com os 

filmes A, C e D foi comparável à referência, enquanto uma fraca adesão entre o filme B e os módulos 

foi observada. Os resultados do teste de degradação, apresentados na Figura 1c, revelaram que os 

filmes A e B tiveram performances parecidas sob testes de degradação acelerada. Entretanto, a menor 

adesão do módulo OPV com o filme B limita seu uso, sendo necessário buscar soluções para 

tratamento da superfície do filme e melhoria de adesividade. No encapsulamento onde a proteção 

contra UV não é necessária, tanto os filmes C e D são viáveis, sendo o filme D levemente melhor em 

termos de estabilidade. Nesse caso, questões comerciais devem ser avaliadas para a escolha do 

produto mais adequado.  

 

 

Figura 1 – (a) Espectroscopia UV-Vis das amostras A, B, C e D. (b) Queda de performance dos 

módulos após o encapsulamento. (c) Comparação do tempo gasto para cada amostra alcançar 80% da 

eficiência inicial, com intervalo de confiança de 95%. 
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